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Introdução 

 A família Piperaceae tem cerca de 12 gêneros e 
mais de 2000 espécies distribuídas em todas as 
regiões tropical e subtropical do mundo. No Brasil 
ela é representada por cinco gêneros e 

aproximadamente 460 espécies1. Plantas do 

gênero Piper têm grande apelo popular devido as 
propriedades medicinais que exibem, tais como: 
atividade antimicrobiana, cicatrizante, analgésica, 
anti-hemorrágica, adstringente, entre outras2. O 
metabolismo especial em muitas espécies de 
Piperaceae tende à produção de algumas classes 
de substâncias, como por exemplo: arilpropanóides, 
flavonóides, cromenos, aristolactamas, lignanas, 
neolignanas, só para citar algumas3.  
O presente trabalho visa demonstrar que a 
neolignana conhecida como Grandisina apresenta-
se como marcador químico em todos os órgãos de 
P. tectoniifolium.  

Resultados e Discussão 

 Foram obtidos e analisados os extratos 
diclorometânicos dos frutos, dos caules e das folhas 
de Piper tectoniifolium Kunth por cromatografia em 
fase gasosa acoplada à espectrometria de massas. 
Uma amostra do extrato obtido dos frutos foi 
submetido à ressonância magnética nuclear, que 
reforçou a presença de Grandisina (Fig.1) por 
comparação com dados da literatura. Cerca de 200 
mg da neolignana em estudo foram previamente 
isoladas por recristalização e, parte enviada para 
análise por cromatografia em fase gasosa acoplada 
ao espectrômetro de massas e para a ressonância 
magnética nuclear. Os dados foram compatíveis 
com os encontrados na literatura. Essa neolignana 
mostrou-se como substância majoritária em todos 
os órgãos trabalhados (folha, caule e fruto).  

Figura 1. Estrutura da Grandisina. 

Conclusões 

 Os estudos demonstram que a espécie em questão, 
P. tectoniifolium, é uma fonte promissora da 
neolignana Grandisina, que possui diversas 
atividades biológicas descritas na literatura.   O 
significativo rendimento obtido possibilita a busca de 
novas atividades biológicas para a espécie em 
estudo, bem como apresenta uma nova fonte para 
obtenção da Grandisina.  
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